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  Fundamentos da Psicanálise


  A Aller Editora nasceu da necessidade de fazer frente à escassez de publicações psicanalíticas em nosso país. A acessibilidade às obras é uma das condições para que o psicanalista possa seguir continuamente sua formação, e isso marca fortemente o nosso catálogo.


  Aos poucos, emergiu outra faceta do percurso do psicanalista: o início. Com um vocabulário específico, assim como todas as demais áreas de conhecimento, a psicanálise pode parecer um território difícil de desbravar.


  Surge, então, a série Fundamentos da Psicanálise. Destinada aos leitores que dão seus primeiros passos no campo, ela aborda e media temas estruturais da teoria psicanalítica.


  A insistência na transmissão da psicanálise recebe, a cada livro, a alegria da publicação, do fazer público esse saber que impulsiona. Apresentamos, portanto, A sublimação, o primeiro volume da série, escrito pela analista Clarissa Metzger, reconhecida pesquisadora do tema.


  Sigamos!


  FERNANDA ZACHAREWICZ


  Editora


  
    Qualquer que seja ela, de qualquer forma que ela seja tomada, a obra da sublimação não é de forma alguma necessariamente a obra de arte. Ela pode ser muitas outras coisas ainda, inclusive o que estou fazendo aqui com vocês, que não tem nada a ver com a obra de arte. Esta reprodução da falta [...], eis de que se trata em toda obra de sublimação realizada.


    Jacques Lacan,


    Seminário A lógica do fantasma,


    08 de março de 1967

  


  Introdução1



  É comum ouvir e ler referências variadas, por vezes não muito precisas, à sublimação; alguém afirma ter “sublimado” sua raiva em trabalho, outro pode dizer que “sublimou” uma paixão por um amigo, por exemplo. Nesse tipo de afirmação, que denota um uso popular do termo, encontramos alguma proximidade com a sublimação tal qual abordada pela psicanálise, mas talvez uma certa imprecisão teórica. Afinal, seria possível sublimar um afeto? O que exatamente quer dizer sublimar a raiva ou a paixão?


  A sublimação é um tema bastante citado e discutido na psicanálise, embora o termo tenha origem em outras áreas do conhecimento. Tem originalmente significados físico-químico e filosófico: a transformação do sólido em gasoso sem passar pelo estado líquido, bem como o processo de purificação de determinadas substâncias. Ela também está ligada ao sublime, temática da estética que se insere no campo da filosofia. Na psicanálise, teve inicialmente o significado de engrandecimento e elevação, como encontramos por exemplo no “Rascunho L”2 de Freud. Ali, o termo “sublimação” aparece pela primeira vez na obra freudiana3, definindo uma defesa da histérica que consiste em uma espécie de “embelezamento” ou de ficcionalização de suas lembranças. Strachey comenta que, nesse texto, o termo ainda não surge com seu sentido psicanalítico posterior4. Como veremos adiante, a noção de sublimação sofreu transformações e ganhou especificações ao longo da teorização freudiana até chegar à sua definição mais conhecida, encontrada pela primeira vez em 1922, no artigo “Dois verbetes de enciclopédia” (no verbete “A teoria da libido”). A descrição de Freud aqui inclui a mudança de meta, de objeto e a valorização social, ou seja, as três características que definem, em sua obra, a sublimação na acepção mais completa.


  O destino mais importante que uma pulsão pode experimentar parece ser a sublimação; aqui, tanto o objeto quanto o objetivo são modificados; assim, o que originalmente era uma pulsão sexual encontra satisfação em alguma realização que não é mais sexual, mas de uma valoração social ou ética superior.5


  Reza a lenda que Freud teria escrito, dentre os chamados textos metapsicológicos, um dedicado exclusivamente ao tema da sublimação. No entanto, teria se perdido, de modo que não temos acesso a uma sistematização do conceito realizada pelo próprio Freud nos termos dos atributos metapsicológicos por ele definidos: econômico, tópico e dinâmico. Por outro lado, Freud menciona e discute a sublimação em vários de seus textos. Neste livro, abordaremos de forma sintética alguns de seus principais desenvolvimentos acerca da sublimação. Ao final, introduziremos também de modo sucinto a releitura do conceito proposta pelo psicanalista Jacques Lacan, uma vez que lança luz sobre alguns pontos problemáticos do conceito na obra freudiana.


  Alguns anos depois de sua primeira aparição no “Rascunho L”6, a sublimação retorna no primeiro dos “Três ensaios sobre a teoria da sexualidade”, de 1905, como um mecanismo de funcionamento psíquico próximo da formação reativa7. Lembremos que as formações reativas são os também chamados sentimentos morais e surgem a partir da passagem pelo complexo de Édipo, que opera uma normatização da sexualidade infantil perversa polimorfa. A partir dessa normatização, a satisfação pulsional sofrerá os efeitos do recalque e nem toda forma de satisfação da pulsão será aceita pelo psiquismo. Os sentimentos morais — nojo, vergonha, piedade — consistem em uma transformação de impulsos que, por sua vez, resultarão em um desvio da satisfação pulsional.


  No caso da sublimação, haveria um desvio das pulsões sexuais: de metas diretamente sexuais para outras ligadas às realizações culturais. Aqui também encontramos a sublimação como uma demora em um alvo sexual intermediário através do olhar. Essa demora permitiria que uma parcela da libido se voltasse para “alvos artísticos mais elevados”8. Ou seja, a sublimação implicaria uma parcela de abstinência de realização sexual direta em prol de alvos artísticos. Em relação ao prazer de ver, Freud traça um limite entre a sublimação e a perversão (voyeurismo), já que, nessa última, haveria características de exclusividade e fixação na forma de obtenção de prazer, diferente do que ocorreria com a sublimação, que permitiria, ao contrário, uma diversificação na obtenção de prazer, que agora incluiria as satisfações intelectuais, culturais e artísticas. Ainda de acordo com o ponto de vista da época, a ocultação do corpo, consequência do processo cultural, despertaria uma curiosidade sexual que poderia ser sublimada — desviada para a arte —, caso o interesse não se restringisse aos genitais, mas se alastrasse para todo o corpo. Um bom exemplo disso seria o interesse de Leonardo da Vinci pelo corpo humano, expresso tanto em suas pinturas quanto em suas pesquisas científicas (lembremos do Homem Vitruviano), voltadas muitas vezes ao desenvolvimento de máquinas que buscavam ampliar o alcance, a força e o impacto do corpo do homem. Segundo esse entendimento, a perversão consistiria na restrição à genitália, à superação do asco ou à prevalência do que deveria ser preliminar em detrimento da relação sexual stricto sensu.


  Aqui, os pontos de vista de Freud já revelam, embora de forma incipiente, as características da sublimação que vão acompanhar o conceito até o fim de sua obra: a mudança de meta da pulsão, sua dessexualização e a mudança de objeto da pulsão, ou seja, a valorização social, que aparece na forma do desvio para a arte. Trata-se de proposições que devem ser elucidadas, pois, se, por um lado, trazem aportes teóricos importantes para a compreensão da sublimação, por outro lado, trazem problemas teóricos igualmente relevantes.


  O conceito de sublimação sofre modificações ao longo da obra freudiana, algumas mais significativas — como as consequências da sublimação —, outras menos. Assim, a formulação gradualmente mais complexa desse conceito se combina com mudanças em relação às teorias pulsionais, fazendo com que o status da sublimação também se modifique.


  Se inicialmente encontramos a sublimação como uma defesa histérica, pouco depois ela surge como a inibição dos fins diretamente sexuais — ou dessexualização —, processo que funciona como um dos pilares da civilização, ideia que se mantém até o fim para Freud.


  A mudança de objeto, introduzida explicitamente como característica da sublimação em 1915, em “Pulsões e destinos da pulsão”9, é crucial para uma nova definição do conceito, uma vez que “desnaturaliza” ainda mais a relação do homem com seu objeto de satisfação, permitindo uma variabilidade de objetos virtualmente infinita para satisfazer a pulsão.


  A necessidade da valorização social do objeto para definir a sublimação a coloca de forma definitiva como base da cultura, como processo que aglutina os sujeitos em torno de um objeto — e, em uma concepção mais ampla da sublimação, ela pode ser pensada como aquilo que funda a própria possibilidade de relação entre os indivíduos, no sentido do laço social, na medida em que este inibe os fins sexuais para a formação de vínculos dentro de um grupo10.


  Tais modificações relativas ao conceito de sublimação trazem questões importantes: até que ponto a dessexualização é possível e efetiva, já que a pulsão seria por excelência a manifestação do sexual para a psicanálise? O que significa o abandono dos objetos sexuais e a busca de novos objetos, e quais as consequências dessa mudança? O que define que um objeto seja “socialmente valorizado”?


  Em 1908, em “Moral sexual ‘civilizada’ e doença nervosa moderna”11, a sublimação surge sob a pena de Freud como base da cultura. Ao mesmo tempo, a dessexualização, parte desse processo, é apresentada como causadora de grandes males. Ao serem exigidos em um nível de dessexualização maior do que podem suportar, muitos indivíduos adoeceriam, vítimas da neurose, que se afigura como uma satisfação sexual substitutiva, já que a satisfação sexual direta está proibida pela moral civilizada. Por outro lado, a neurose acarreta prejuízo para a própria cultura, uma vez que os indivíduos que dela padecem se tornam pouco ou nada úteis para a participação em sociedade, estando frequentemente tomados por seus sintomas, sua inibição e sua angústia.


  Em “O mal-estar na civilização”, a sublimação é novamente apresentada como estruturante da cultura, ao lado da formação de traços caracterológicos e da repressão pulsional:


  A sublimação das pulsões é um traço particularmente evidente no desenvolvimento cultural; possibilita que atividades psíquicas superiores — científicas, artísticas, ideológicas — desempenhem um papel substancial na vida cultural.12


  Fica clara a grande importância desse destino pulsional que é a sublimação, o que leva Freud a afirmar que “Se nos rendêssemos a uma primeira impressão, diríamos que a sublimação constitui uma vicissitude que foi imposta às pulsões de forma total pela cultura. Seria prudente refletir um pouco mais sobre isso”13. Não podemos desprezar a influência da cultura sobre a sublimação, mas é preciso atentar para o alerta de Freud: talvez a sublimação tenha sua origem em algum outro lugar.


  Mais à frente14, encontramos a hipótese orgânica de Freud a respeito da sublimação. Ele explicita suas ideias sobre modificações na sexualidade genital humana ao longo dos tempos, de tal forma que, com a assunção da postura ereta, a sexualidade genital, assim como o erotismo anal, caiu em parte sob uma repressão orgânica. A repressão orgânica teria seu fundamento no fato de que, uma vez não mais adotando a postura quadrúpede, o olfato perderia protagonismo para a visão, do mesmo modo que o acesso direto aos órgãos genitais dos outros indivíduos. Assim, a satisfação sexual completa não seria mais acessível, visto que a repressão orgânica a impediria. Por esse motivo, a pulsão sexual seria forçada a um desvio para sublimações e outros deslocamentos da libido. Encontramos, dessa forma, uma justificativa para o surgimento da sublimação articulada à postura ereta: não se trataria de uma imposição cultural, mas de um destino pulsional dentre outros, desencadeado pela mudança postural do homem. A velha questão do atrelamento inicial da psicanálise à biologia parece marcar presença também no que se refere à origem da sublimação, já que a hipótese da repressão orgânica é, na verdade, uma tentativa de aproximar as modificações dos destinos da pulsão de uma teoria evolucionista. Curiosamente, a hipótese do mito do assassinato primordial, explorada em “Totem e tabu”15, parece realizar um movimento oposto, retirando a ênfase da hipótese biológica e chamando a atenção para uma explicação de cunho “histórico-psicológico”16 — poderíamos dizer antropológico17.


  Um dos conceitos que sofre mudanças significativas com o advento da pulsão de morte é a sublimação. Aquilo que, em um momento inicial, poderia se configurar como a grande possibilidade de escape da neurose se revela, pouco a pouco, um recurso bem mais limitado do que poderia parecer à primeira vista, o que tem consequências de vários tipos e magnitudes, tanto para o indivíduo quanto para a sociedade. Se, inicialmente, em 1908, o grande problema da sublimação parecia ser a dessexualização, ou seja, o fato de que o indivíduo necessita de uma parcela indispensável de satisfação direta das necessidades pulsionais — o que limitaria a sublimação —, após o artigo de 1920, é preciso pensar quais as consequências da entrada em cena da pulsão de morte e o que ocorre com a pulsão de morte, que deve permanecer desfusionada após o processo de sublimação. Além disso, é importante examinar que outras consequências se podem deduzir desse destino pulsional.


  Se o aspecto benéfico da sublimação já é questionado por Freud em 1908, ainda dentro da primeira teoria pulsional, a partir de 1920, já no bojo da segunda teoria das pulsões, ele também não deixa dúvidas quanto ao estatuto limitado da sublimação. Fica claro como a tensão causada pela pulsão reprimida persistirá apesar da sublimação, uma vez que esta não satisfaz por completo. Nesse sentido, a sublimação se configura como tentativa sempre renovada de busca de uma satisfação completa impossível e distante de atingir a satisfação plena, já que as resistências obstruem o caminho que supostamente conduziria a tal satisfação18.


  Na fronteira entre o corporal e o psíquico: a pulsão


  A sublimação é um dos quatro possíveis destinos pulsionais enunciados por Freud em “Pulsões e destinos da pulsão”19, juntamente com o recalcamento, a transformação em seu oposto e o retorno ao eu. Na sublimação, ocorreria uma inibição da finalidade (meta) sexual da pulsão. Freud também enuncia características que definem a pulsão. São eles: força (Drang); finalidade (Ziel); objeto (Objekt) e fonte (Quelle). O objeto é definido nesse artigo como o que há de mais variável na pulsão. Freud diz que, devido à capacidade das pulsões de mudar de objeto, elas são igualmente capazes de atingir metas distantes de seus objetivos sexuais primordiais, ou seja, as pulsões são capazes de sublimação20. Assim, tanto a mudança de meta quanto a mudança de objeto já aparecem como definidoras do processo sublimatório, ainda que formulações mais explícitas nesse sentido surjam posteriormente na obra freudiana.


  Por se tratar de um destino pulsional, o entendimento da sublimação depende, por um lado, em grande parte, da concepção da pulsão e de suas características e, por outro, do que estará em jogo em cada um dos principais dualismos pulsionais freudianos.


  Segundo Garcia-Roza, o termo “pulsão” aparece pela primeira vez, em acepção terminológica e ainda não conceitual, nos trabalhos de Freud em 1890, sendo encontrado no mesmo sentido em vários de seus trabalhos posteriores, ainda que de forma esparsa21, e surgindo conceitualmente nos “Três ensaios”22.


  Em “Pulsões e destinos da pulsão”, Freud assim define pulsão:


  Se agora nos dedicarmos a considerar a vida mental de um ponto de vista biológico, uma pulsão nos aparecerá como sendo um conceito situado na fronteira entre o mental e o somático, como o representante psíquico dos estímulos que se originam dentro do organismo e alcançam a mente, como uma medida de exigência feita à mente no sentido de trabalhar em consequência de sua ligação com o corpo.23
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